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Sesc Pinheiro

O outro Transatlântico

• Com curadoria de Marta Dziewanska, Dieter

Roelstraete e Abigail Winograd, a mostra foi

organizada pelo Museu de Arte Moderna de

Varsóvia em 2017, tendo passado pelo Garage

Museum of Contemporary Art em Moscou em

2018.

• A exposição examina um breve momento, embora

historicamente significativo, na era pós-guerra, quando

artistas da Europa Oriental e América Latina

compartilharam um entusiasmo por Arte Cinética e Op

Art. Essa tendência representou uma alternativa e um

desafio para o consenso crítico da arte dominante no

Atlântico Norte. Enquanto o Expressionismo abstrato, a

Arte Informal e a Abstração lírica reinavam supremos nos

centros de arte estabelecidos de Paris, Londres e Nova

York, um capítulo distinto da história da arte estava

sendo escrito, ligando os pólos de Varsóvia, Budapeste,

Zagreb, Bucareste e Moscou com Buenos Aires, Caracas,

Rio de Janeiro e São Paulo.

• Uma rede de práticas artísticas foi forjada, seus

artistas se comprometeram com um conjunto

inteiramente diferente de questões estéticas

surgidas no contexto de realidades políticas e

econômicas análogas. O florescimento da Arte

Cinética e da Op Art nessas regiões foi, em grande

parte, uma manifestação de fascínio pelo

movimento, seus efeitos estéticos e as

oportunidades dinâmicas que gerou, criando

novas possibilidades para o engajamento do

público.

• Desde modo, a mostra apresenta obras de mais

de 40 artistas e coletivos vindos de ambos os

lados do Atlântico, apresentados em uma

narrativa que reflete fatos comuns entre seus

interesses e intuição criativa. Através de um foco

em arte que ultrapassou objetos estáticos e

definições claras do papel do artista, o caráter de

uma obra de arte e o papel do espectador, a

exposição tenta reescrever um capítulo

marginalizado da história da arte após a Segunda

Guerra Mundial através da uma perspectiva

geopolítica diferente.

• Em São Paulo, a mostra organizada pelo Sesc

SP, em colaboração com o Museu de Arte

Moderna da Varsóvia, com o Museu de Arte

Contemporânea Garage; Instituto Adam

Mickiewicz e com a Casa Sanguszko de Cultura

Polonesa, seleciona além das obras

originalmente apresentadas em Varsóvia e

Moscou, um maior número de obras de arte

da América Latina, tendo contado com a

colaboração da pesquisadora Ana Avelar.
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Artistas
• Entre os artistas brasileiros estão Helio Oiticica,

Abraham Palatnik, Sergio Camargo, Almir Marvignier;

Ivan Serpa; Lothar Charoux, Lygia Clark, Sérvulo

Esmeraldo, Martha Boto, Mira Schendel e Ubi Bava.

Já entre outros latino-americanos estão Julio Le Parc,

Carlos Cruz-Diez; Jesus Rafael Soto e Gyula Košice.

Por sua vez, no rol dos europeus destacam-se

Dvizhenie Group; Wojciech Fangor; Grzegorz

Kowalski; Myra Landau; Vjenceslav Richter; Henryk

Stażewski;; Jerzy Jarnuszkiewicz; Julije Knifer; Nicolas

Schoffer; Vera Molnár; e Victor Vasarely.


